
 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

1 

P E R F I L    P A R A P S Í Q U I C O  
(P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perfil parapsíquico é o conjunto de traços conscienciais, atributos, face-

tas e habilidades parapsíquicas catalisadores dos processos de parapercepção e interação interdi-

mensional entre conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e deli-

cado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profi-

lare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição para provém 

do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico procede também 

do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, 

“alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Perfil paraperceptivo. 2.  Perfil sensitivo. 3.  Paraprosopografia para-

psíquica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo perfil: des-

perfilada; desperfilado; desperfilamento; desperfilar; megaperfil; miniperfil; perfilada; perfila-

do; perfilador; perfiladora; perfiladura; perfilagem; perfilamento; perfilar; perfil-diagrama; 

Perfilologia. 

Neologia. As duas expressões compostas perfil parapsíquico ignorado e perfil parapsí-

quico lúcido são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Perfil eletronótico. 2.  Perfil materiológico. 3.  Perfil psicológico. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae; o know-how parapsíquico; o stong profile pa-

rapsíquico. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Perfil para-

psíquico: megassíntese. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene pessoal da 

energossomaticidade; o holopensene parapsíquico; os parapensenes; a parapensenidade; os ener-

gopensenes; a energopensenidade; a flexibilidade pensênica favorecendo os contatos interdimen-

sionais. 

 
Fatologia: o perfil da consciência; o perfil assistencial; a jejunice pesquisológica quanto 

aos talentos pessoais; o nível da força presencial; as autotendências; o temperamento de maior 

abertismo consciencial; os autotrafores; os autotrafares; a proéxis pessoal; a pesquisa do detalhis-

mo das sensações e das parassensações; os cursos de campo bioenergéticos da Conscienciologia 

propiciando a identificação do perfil pessoal parapsíquico; a Associação Internacional de Cons-

cienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o curso Fundamentos da Conscienciometria;  

o conscienciograma; a Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

 

Parafatologia: o perfil parapsíquico; o histórico parapsíquico pessoal; as habilidades pa-

rapsíquicas pessoais; o estudo da parassemiologia parapsíquica pessoal; a dragona parapsíquica; 

os olhos sanpaku; a vivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo cerebelar;  
o parapsiquismo intelectual; o parapsiquismo centrípeto; o parapsiquismo centrífugo; o parapsi-

quismo sadio; o parapsiquismo autodefensivo; o parapsiquismo doentio; o autoparapsiquismo;  

o heteroparapsiquismo; o parapsiquismo integral; o parapsiquismo impressivo; o olho clínico cla-
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rividente; o olho clínico retrocognitivo; a clarividência viajora vivenciada; a autossensibilidade do 

mato; os parafenômenos; a Parapercepciologia Pessoal; a holobiografia; as autorretrocognições 

desde a infância; as parapercepções imberbes; as aparições particulares de consciexes na infância; 

as mensagens extrafísicas na fase da adolescência; as autoconvicções paraperceptivas; as diversi-

ficações das autoparapercepções; a compreensão do próprio holossoma; a psicosfera da conscin 

parapsíquica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o emprego das parapercepções nas 

decisões; a intuição pessoal; a vida multidimensional; as projeções lúcidas; as energias conscien-

ciais (ECs) pessoais; o extrapolacionismo parapsíquico sadio; a recepção psicofônica; a recepção 

psicográfica; a cabeça energética da dupla evolutiva; os frutos do autoparapsiquismo; o autopara-

psiquismo interassistencial colocado à frente do heteroparapsiquismo; a prontidão parapsíquica;   

a tara parapsíquica; a ignorância quanto à autoparaperceptibilidade; a ultrapassagem do gargalo 
no desenvolvimento parapsíquico; o fato de todas as conscins possuírem parapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o si-

nergismo potente das paramizades; o sinergismo parapsíquico; o sinergismo energias conscien-

ciais–autoparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença;  

o princípio da comunicabilidade interdimensional. 

Codigologia: o autoparapsiquismo sadio aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 
Teoriologia: a teoria do autodiscernimento multidimensional. 

Tecnologia: as técnicas de desenvolvimento parapsíquico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o la-

boratório conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico Sere-

narium; o laboratório conscienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico da Para-

percepciologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Colégio Invisível dos Epicons;  

o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do autocomprometimento com o parapsiquismo sadio. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas; as paras-
sinapses geradas pelos extrapolacionismos parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma conservando a essência das personalidades; o ci-

clo das vivências parapsíquicas e registros pessoais; o ciclo da fenomenalidade pessoal; a ho-

meostasia através do domínio do ciclo assim-EV-desassim. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio ectoplasmia-clarividên-

cia; o binômio intencionalidade-energossomaticidade; o binômio parapsiquismo-gescon; o binô-

mio EV–sensitivo ectoplasta; o binômio hiperparapsiquismo-hipervigilância; o binômio interas-

sistencialidade-autocosmoeticidade; o binômio ação-reação. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração Genética-Paragenética; a interação soma-paramicrochip. 

Crescendologia: o crescendo interassistencialidade–amparabilidade–catálise parapsí-
quica. 

Trinomiologia: o trinômio identificação-uso-aprimoramento; o trinômio psicografia– 

–pangrafia–Central Extrafísica da Verdade (CEV); o trinômio temperamento-talento-treinamen-

to; o trinômio retrofenômenos-fenômenos-parafenômenos; o trinômio acumulação de experiên-

cias–acumulação de fatos–acumulação de parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio impressão sensorial–impressão energética–impressão 

emocional–impressão psicológica. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

3 

Antagonismologia: o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas;  

o antagonismo conotação parapsíquica cosmoética / conotação parapsíquica baratrosférica;  

o antagonismo conotação parapsíquica mentalsomática / conotação parapsíquica psicossomáti-

ca; o antagonismo realidade objetiva parapsíquica / realidade subjetiva parapsíquica; o antago-

nismo parapsiquismo interassistencial / parapsiquismo assediador; o antagonismo energossoma 

solto / energossoma bloqueado. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da Parafenomenologia sutil; o paradoxo da sub-

jetividade objetiva do parapsiquismo. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a parapsico-

cracia (Cognópolis); a evoluciocracia; a autopesquisocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal, evolutivo e parapsíquico aplicada à convi-
vialidade multidimensional. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia;  

a cosmopensenofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a espectrofobia; a agateofobia; a tanatofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a gurumania; a egomania; a evitação inteligente da idolomania. 

Holotecologia: a energeticoteca; a parapsicoteca; a tenepessoteca; a consciencioteca;  

a conscienciometroteca; a biografoteca; a fenomenoteca; a projecioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Persono-

logia; a Tipologia; a Holossomatologia; a Multidimensiologia; a Temperamentologia; a Conscien-

ciometrologia; a Consciencioterapia; a Somatologia; a Holossomatologia; a Desviologia; a Inter-
prisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a pessoa parapsiquicamente casca grossa; 

a conscin esponja parapsíquica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin parapsíquica;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o filósofo grego Apolônio de Tiana (04–97 e.c.); o polímata sueco  

Emanuel Swedenborg (1688–1772); o acoplamentista; o agente retrocognitor; o cognopolita;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o epicon lúcido;  

o evoluciente; o intermissivista; o inversor existencial; o macrossômata; o maxidissidente; o mi-
nidissidente; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o proexista; o proe-

xólogo; o reeducador; o ectoplasta; o projetor consciente; o reciclante existencial; o tertuliano. 

 

Femininologia: a sensitiva britânica Elizabeth Hope, Madame d’Espérance (1855– 

–1919); a médium irlandesa Eileen J. Garrett (1893–1970); a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista;  

a epicon lúcida; a evoluciente; a intermissivista; a inversora existencial; a macrossômata; a maxi-

dissidente; a minidissidente; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a ectoplasta; a projetora consciente; a reciclante existen-

cial; a tertuliana. 

 
Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens projector. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perfil parapsíquico ignorado = o conjunto de traços da conscin jejuna  

e insciente quanto aos próprios atributos paraperceptivos; perfil parapsíquico lúcido = o conjunto 

de traços da conscin veterana e autoconsciente quanto aos próprios atributos paraperceptivos. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade sadia; a cultura da holomaturidade 

consciencial; a cultura do autaperfeiçoamento contínuo. 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 perfis parapsíquicos capazes de permitir a ampliação da autorreflexão da conscin quanto 
aos talentos paraperceptivos pessoais: 

01.  Acoplador energético. 

02.  Clariaudiente. 

03.  Clarividente. 

04.  Ectoplasta. 

05.  Impressivo. 

06.  Pangrafista. 

07.  Projetor consciente. 

08.  Psicofonista. 

09.  Psicógrafo. 

10.  Telepata. 

 

Autopesquisologia. No âmbito da Autopesquisologia, eis, a seguir, na ordem alfabética, 

7 ferramentas para a identificação do perfil parapsíquico pessoal: 

1.  Autoconscienciometria. 

2.  Autoconsciencioterapia. 

3.  Autopesquisa exaustiva. 

4.  Autorreflexão diária. 

5.  Heteroconscienciometria. 

6.  Heteroconsciencioterapia. 

7.  Registro parapsíquico minucioso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perfil parapsíquico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Dragona  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

08.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

09.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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15.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DO  PERFIL  PARAPSÍQUICO  PESSOAL  

CONTRIBUI  PARA  A  CATÁLISE  DAS  POTENCIALIDADES  

PARAPERCEPTIVAS  E  PARA  A  QUALIFICAÇÃO  DO  PAPEL  

INTERASSISTENCIAL  E  COSMOÉTICO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o próprio perfil parapsíquico? 

Está consciente da responsabilidade e do papel interassistencial pessoal? 
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